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“ – Eu sou porque nós somos.”



Graças a Deus, não sou o que era antes”.



–

–

–



–

—
—

–



O estilo “dos crias da UDV”
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–

–

–

–

–
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–

–

–

–



–

–

–



Uma breve abordagem da dissertação: “

fundamental II: uma proposta de intervenção.”

“Dias de luta, dias de glória” –



‘Tinha uma pedra no caminho”. 

“Os cria da UDV”

“Os irmãos”

–

“corres” de cada dia

“Gíria não, dialeto”.

“Estilo de cria” –

“Estilo de irmão” –

– “
na quebrada quem é cria”

“

comigo”



– “quem são os meus 

irmãos de fé?”

“FINALIZANDO NOSSA RESENHA –

–

–



”

“

experiência de pertença a diferentes grupos sociais”



–

o título “Processos Fonético

do Ensino Fundamental: Uma proposta de Intervenção” cujos resultados gerou um

ligavam “os sem terra”, como eram chamados, a fatos de violência, exclusão e 

comunidade era “difícil”.





➢

➢



➢

➢

➢

➢



–



“ ”

“

Sociolinguística”,

, “Procedimentos 

”

, “Descrição e análise dos dados”,

último capítulo, as “C ” que retoma





pois “

–

–



pela “onda anterior’. Para que seja possível identificar as características de cada onda, 







, à “participação

de variação que são invariantes no tocante a níveis particulares de uso”.

https://revistas.ufpr.br/atoz/article/view/46691/28744#XWenger10
https://revistas.ufpr.br/atoz/article/view/46691/28744#XWenger10
https://revistas.ufpr.br/atoz/article/view/46691/28744#XWenger10
https://revistas.ufpr.br/atoz/article/view/46691/28744#XWenger10


– –

“negar o interesse e a importância do trabalho que tem sido feito nesse sentido, mas 

prática social”.

“Comunidades de prática: uma revisão bibliográfica sistemática 
”

–

https://revistas.ufpr.br/atoz/article/view/46691/28744#XWenger10
https://revistas.ufpr.br/atoz/article/view/46691/28744#XWenger10
https://revistas.ufpr.br/atoz/article/view/46691/28744


estudos sobre variação linguística “para delimitar os locais em que as interações e os 

construídos”. 







compreender “

”

de um grupo de agentes” (p. 191). 

O artigo “Identidade nos estudos sociolinguísticos”, Sérgio Casimiro



a organização mutável, pois “s

” (

ʃ dƷia,

“a construção de identidade consiste em negociar os significados de nossa 

experiência de pertença a diferentes grupos sociais” (



“

individual e coletivo” (

feito na comunidade da ilha de Martha’s Vineyard

evidenciou um padrão unificado na comunidade de Martha’s Vineyard,



de linguagem se investem de um “status” particular, embora sejam desprovidas de 



na comunidade de Martha’s

“

”.





dos “falsos pares”) com 





variante é “cada uma das formas diferentes de se dizer a mesma 

coisa” (B

“as variáveis independentes ou grupos de fatores podem ser de 

aumentando ou diminuindo sua frequência de ocorrência” (



“bicicleta” por “bicicreta”. 

exemplo, “blusa” por “brusa”. Essa neutralização dos dois fonemas surge, possivelmente, 

“



”

os “fatores de natureza fonomorfossintáticos, os semânticos, os discursivos e os lexicais” 

diferentes aspectos linguísticos e “se 

os diferentes estratos sociais e as circunstâncias diversas da comunicação” (

significado como, por exemplo, no caso das palavras “mal” e “mar” (F

“L” “R” 



“

”. 

–

ʎ] (símbolo fonética do ‘lh’),

De acordo com Bagno (2005), o /λ/ é pronunciado tocando a ponta da língua 

– “céu da boca” –

h": traba[λ]o > traba[y]o; o[λ]o > o[y]o; ve[λ]o > ve[y]o.



é “diferente” dos outros.

linguístico as variantes como “trabaio”, “fio” e “muié”



“É comum que uma língua tenha diversas alternativas de dizer ‘a 

mesma’ coisa.” (LABOV, [1972] 2008, p. 221, destaque do autor).



recorrência de algumas gírias, como “mano, parça, baguio ”, por exemplo, que 

exposto,” devemos

inteligentes, ignorantes e incultos”. (Antunes, 2007, p.100). 

grupos sociais. Segundo a autora, “se um indivíduo deseja integrar o grupo, deve 

das suas atitudes e valores, a linguagem característica desse grupo.” 

gíria “baguio” temos também um fenômeno de despalatização. 



“

” 

“

”



música “Negro Drama” 

disco “Nada como um dia após o outro dia”.

“Problema com escola,

Nóis é isso, ou aquilo” [...] 

Racionais MC’s

“Negro drama” vocábulo “fita” que 

Um outro exemplo é a música “Fórmula mágica da paz”

“Sobrevivendo no Inferno”



“Levantar sua "goma" ou comprar uns "pano", 

pros maluco lá no x.” 

Racionais MC’s

“malandragem de verdade é 

” tar sua “goma”, 

ou “comprar uns pano” – “mano”

dos Racionais MC’

trecho que vamos abordar é da música “Vida loka – parte II”

disco “Nada como um dia após o outro dia”.

–



Racionais MC’s

https://www.bpp.pr.gov.br/Candido/Pagina/Entrevista-Ferrez
http://www.iea.usp.br/pessoas/cv-sergio-vaz


afirma que “

livro: “Filosofia para becos e vielas: Tudo o que você precisa saber sobre filosofia e 

”.

com o uso dos termos “becos, vielas e brisas”, 

TV CULTURA. “O livro ‘Filosofia para Becos e Vielas’ surge de uma necessidade de 
comunicação”, diz Marcelo

https://youtu.be/0cJnYjnjNjU
https://www.youtube.com/watch?v=se53DO858oI


“

”

“Dois mil, molecada! Quem diria, né ladrão! Quem diria que nois chegaria aí. 

–

”

–

https://youtu.be/0cJnYjnjNjU


USP, mantendo o estilo “chavoso”, 



– –

– –

https://www.youtube.com/watch?v=r8aP8yDC9eE


“brincadeiras”, “piadas” e comentários negativos



considerada, sob a ótica do preconceito linguístico, “errada, feia, 



exemplo, tem acesso a uma variedade “culta” ou “padrão”, 
considerada geralmente “a língua”, e associada tipicamente a 

apresentado como um “corpus” definido de valores, fixados na tradição 
escrita. Uma variedade linguística “vale” o que “valem” na sociedade 





Uma breve abordagem da dissertação: “Processos fonético

de intervenção.”



“Eu moro com a minha mãe e meu pai mora com a mulher dele [...]” (escrita) 

“Moro cá minha mãe, meu pai mora cá muié dele”. (fala).

“Quando eu fui la na casa do Sidney nois _tava brincando de bicicleta e 

eu muntei” [...] (escrita) 



“Quando eu fui na casa do Sidney eu _tava andano de bicicreta [...] (fala) 

Conforme o trecho destacado, o informante 6 apresentou a variante “bicicreta” 

a) “O ermario estava meio sorto eu subi em sima dele” [...] (escrita) 

b) [...] “eu fui tenta_ pegá_ o meu copo e daí o ermário _tava meio que 

escapano, quando eu consegui pegá_ o ermário caiu em cima de mim” [...] (fala) 

c) [...] “quando o ermario caiu tinha prato copo e o meu copo quazitudo era 

d) [...] prato, copo de vidro e acho que copo de prástico tamém”. (fala) 

com palavras diferentes. Na fala, ele usou “prástico”, já na escrita produziu plástico. 

Na escrita utilizou a variante “sorto”, porém na fala utilizou “escapano” como sinônimo. 





Priscila Rufino da Silva (2016), “A hipercorreção na fala de pastores da 



AL”.

“

”,



ntitulada “

” na qual se propôs 



“ ”



um entendimento de que “a descrição de um sistema de significados culturais de um 

determinado grupo” a partir das observações retiradas durante a inserção no seu 



“

microssocial, olhando com uma lente de aumento”. (Severino, 2007, p.119).



https://www.cml.pr.gov.br/cml/site/historia_londrina.xhtml
https://portal.londrina.pr.gov.br/historia-cidade




“D ” –



–



“C ”

–

–

https://www.folhadelondrina.com.br/cidades/uniao-da-vitoria-celebra-18-anos-de-conquistas-459702.html?d=1
https://www.folhadelondrina.com.br/cidades/uniao-da-vitoria-celebra-18-anos-de-conquistas-459702.html?d=1








“C ”



‘T ”.

–



“Relato do nosso corre de cada dia”

diversas histórias que ligavam “

”

“ ”. 



da Silva com o título “A cid

racial”, temos a fala de uma moradora do bairro n



“

”

“[...] as pessoas que não moram aqui, a maioria não fala muito bem, mas os que 

no colégio.”

http://www.snh2013.anpuh.org/resources/anais/27/1364565704_ARQUIVO_Anpuh2013-textofinal.pdf.
http://www.snh2013.anpuh.org/resources/anais/27/1364565704_ARQUIVO_Anpuh2013-textofinal.pdf.


“ ”

–

–

https://www.legisweb.com.br/legislacao/?id=390948.%20
https://www.educacao.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2020-05/resolucao_gsseed_1522_2020.pdf
https://www.educacao.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2020-05/resolucao_gsseed_1522_2020.pdf




participantes de um outro estudo de mestrado intitulado, “Análise dos processos 

s na fala de”, desenvolvido por esta mesma 



–



. Além disso, é “pela observação participante 

sua vida em grupo” (L



Exemplo de uma frase afirmativa do 2º questionário. “
” – – –

–



se uma “celebração móvel”: formada e transformada 





m pode assumir o “

complexidades da prática social da comunidade em questão” (Salomão





















mulheres da comunidade exercem atividades eventuais, “bicos” na construção civil, 







evangélicas; e o outro grupo, “os crias ” que curtem a “revoada ” aos finais de 

, “os firmezas”, é formado por 



focar o nosso olhar apenas nos dois grupos, “os irmãos” e “os crias da UDV”, 

mencionados anteriormente. No entanto, é importante frisar que o terceiro grupo, “os 

firmeza”, apesar de também coexistir dentro do mesmo local, já não apresenta tantas 

“Cada um, cada um, cada lugar, um lugar”



“Os cria da UDV ” 



O estilo “dos crias da UDV”

Com relação ao comportamento na escola, “os cria ”



“Os irmãos” 

não falam “palavrão” e nem gírias. Buscam seguir as regras determinadas no esp

Diferentemente do grupo dos “cria”, os irmãos têm um posicionamento mais 

com a dos “crias’. A mesma situação oc

muitos adereços, não seguem “a modinha do momento”. 



–



“ ”

“ ” “ ”
“ingres”, “ ” e “bicicreta”, 



um “estado de disposição, variável que intervém 

entre um estímulo que afeta a pessoa e sua reação a ele” (



, temos a seguinte pergunta: “

moradores da região do União da Vitória falam? Por quê?” 



uatorze: “As pessoas mais ricas falam melhor que 

•

•

•

•

•

•

•

•



as pessoas mais pobres”, que obteve o percentual de 66,7% como verdadeira.

salienta que, na relação entre as variedades, “impera a lei do mais 

aspectos culturais a elas atrelados.” (SCHERRE, 2013, p. 54)

“No seu colégio todos falam da mesma maneira?” Para esta indagação, obtivemos 





acreditam que é falsa a sentença que afirma: “

a fala da comunidade na qual eu moro.” Desta forma, fica evidente que os 



o percentual de respostas para a afirmação de que “ as 

em zonas rurais”.



temos a afirmativa: “

melhor do que as que moram na periferia”. Para esta afirmativa,







“Eu tenho orgulho do meu jeito de falar que é igual ao das pessoas do lugar onde 

nasci”.



“C ”

de práticas que são os mais “influentes” de cada grupo. Dentro 

“crias” e depois seguiremos o olhar para os outros cinco 



–

grupo “dos crias”, sendo visto 

que representa os “crias” na comunidade escolar, usando boné, cordão, brinco, cabelo 



“



“ ”

: “baguio, peita, caminhada, coroa, 

mancada, chapa a mente”. Essas palavras são bem recorrentes na fala dos jovens 

que pertencem a comunidade de prática dos “crias”. Além disso, identificamos a 

– “recrama” – “trabaio”.   Como já 

– –

“crias” seguindo o estilo já 

–

Nesta pesquisa, usaremos o termo “comunidade ” como um
termo “favela”, por acreditar não ser pejorativo ou estigmat



– –



participante alternar na sua fala o uso da variante “trabaia”, já que em alguns 

momentos, usou a o termo “trabaia.” 

– –



“crias”

: “
“ ” ”

“

”



– –

– –



– –

regras e pelo estilo próprio dos “crias”

fazem parte do grupo dos “crias” t



“

”

–



“crias” e transcrever alguns trechos da entrevista que serviram 

– –



Todo mundo fala: “olha a neta 

da pastora” ...

“crias”. 

– –





– –

–



– –



dos “crias”, mas por uma exigência da família, o aluno se distancia de

– –



postura dos “crias”. Com relação a sua postura ao falar, o aluno apresenta o uso 

de gírias próprias do grupo dos “crias”. No entanto, percebe





–
–

“ ”

“

, não dá só pra fica esperando ou recramano”

” Mas

”

disso, identificamos a presença de iotização da palavra “trabaio” > trabalho

dos “irmãos”. 

Além do rotacismo, também temos a síncope do “d”  



apresentado na seção anterior como um integrante do grupo dos “crias”.

–

… entendeu… 

marcas linguísticas que remetem a comunidade de prática dos “crias”, ficando bem 

evidente no uso de gírias, do rotacismo na palavra “pobrema” > problema, além da 

a palavra “baruio > barulho.



“Gíria não, dialeto”.

–

–





– – –



https://entretenimento.uol.com.br/noticias/redacao/2019/08/09/serie-de-kondzilla-sintonia-traz-o-1-retrato-fiel-da-periferia-na-netflix.htm
https://entretenimento.uol.com.br/noticias/redacao/2019/08/09/serie-de-kondzilla-sintonia-traz-o-1-retrato-fiel-da-periferia-na-netflix.htm


“ de cria” –

–



–



–

–

…

…

…



–

“ de irmão” –

…







–

um exemplo de gíria com o uso da expressão “vida loca”. 

–



da expressão “vida loca”.

“Tem muita gente que conversa comigo por causa da igreja, 

”.

pessoal, que identificamos o rotacismo na palavra “ ”

rotacismo na palavra “recrama”.



–



–

“decola ”.



região mais distante da área central, que possui uma “razoável preservação de seus 

antecedentes rurais” (Bortoni,2021).

–

, “s



– “S

”

“ ”



“crias” mencionados nesta pesquisa. Ao realizar estudos linguísticos, além de 

https://www.tiktok.com/@audinovilao/video/7145978333472361733


A primeira questão apresenta a seguinte afirmativa: “A forma de falar dessa 

pessoa que você acabou de ouvir é bonita.” Como opção de respostas











Na questão 6, fizemos a seguinte pergunta: “

descreveria essa pessoa: roupa, estilo, acessórios”. Para coletar essa resposta, 



pesquisa como “crias, estilo já detalhado neste trabalho.

“

”

“

ou velha, “mano” ou “playboy” ou se é proveniente de determinada região”



interpretação e produção de estilos, em que “

complexo”





“Eu 

–



–



“

]”

–

→ →

escola → trabalho (conveniência)

“cria”. 

“

”

–



–

→   →  →   escola   → amigos → festa           

→ → região leste → professores → colegas 

→ → centro    → professores   → colegas de turma

“
sabe.... pra eles é malandro que fala assim. Lá em casa eu quasi não falo” 

–



–

→ 

→ 

“

”



“

não quero mais” ...

–

–

→ → → amigos → festa           

→

→ família → → →



“

”

–



–

→ → →

escola → → →

– “

Trecho da música “Andar com fé”



–

–

→ 

→



‘ Todo mundo fala: “olha a neta da pastora” ... 

Deus”

–

–

→

→ →

“A Madalena é firmeza, considerada por 

todos.”



– –

–

→ 

→

–

↔

–

dos “crias”, mas por um



–

→ → →

→

– –

–

→ 

→





“FINALI ANDO NOSSA RESENHA” –



se identificaram como “crias”, buscando reafirmar as características de um

de periferia. Em contrapartida, os “irmãos”, jovens





“ .”

Então me chame de “rappero”

“ .”

https://www.youtube.com/watch?v=DM0ZQlkxhRs
https://www.youtube.com/@poesia.043
https://www.youtube.com/@MenorNpr


–



í
 ̃





PAGOTTO, E. G. (2006). “Sociolinguística”. In: PFEIFFER, C. C. et al. 

–



–

“O livro ‘Filosofia para Becos e Vielas’ surge de uma 
necessidade de comunicação”, diz Marcelo





–

https://drive.google.com/drive/folders/1cC74GR9MM__nXoaIm7dFEbubJd6yAjbY?usp=sharing


















– –


































